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Prefácio

PREFÁCIO

De que cor é o Céu?

Desabituámo-nos de olhar para o Céu. A estrutura 
curvada dos homens do nosso tempo, abatidos pelo 
desespero, desprovidos de esperança, acorrentados a uma 
qualquer tela, é compasso perene dos nossos dias.

Os passos são duros, os caminhos áridos e as cruzes 
pesadas. Os olhares vagos, as mãos frágeis e os corações 
vazios.

Mas mesmo assim, durante séculos – e milénios – a 
Igreja todos os dias convida: sursum corda. Corações ao alto!

Convite inusitado? Penso que não.
Necessidade inelutável? Considero que sim.

Serve este prelúdio para abrirmos não só um livro, mas 
sobretudo o coração. Para levantarmos o coração para esse 
Céu que é meta e morada.

O livro que Frei João Costa nos oferece e as páginas 
tecidas de linhas de estórias é um grito silencioso de 
esperança, o murmúrio de uma brisa suave que nos bate à 
porta, uma música calada que inaugura sinfonia divina.
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Frei João emprestou as suas mãos e a sua literatura para 
dar voz a muitos corações. Corações como os nossos: huma-
nos, mas sedentos do divino, de carne, mas vestidos de Céu.

As estórias que aqui nos são narradas são de homens 
e mulheres como tu e como eu. Sim, somos irmãos. Por 
isso, partilhamos dores e canseiras, alegrias e esperanças, 
sonhos e gritos, descansos e fainas.

Estórias de carne e osso, de ontem e de hoje, promessas 
de eternidade no meio da realidade. Diferentes entre si, 
mas comungando numa coisa: no vestir.

Vestidos de Céu, título não só sugestivo, mas ousado, 
conforme nos consente a literatura e a pena poética. 
Estórias escritas que retratam vidas narradas no meio de 
crises, perseguições, lágrimas e lamentações. Homens e 
mulheres que, habitando o mundo, o descobrem como 
porta do Céu.

Porta do Céu. Ianua Coeli. Título que os filhos de Deus 
atribuem há tantos séculos a sua Mãe, a Virgem Maria.

Maria é porta do Céu, postigo do eterno, soleira celestial. 
Tal como as nossas mães. Sim, temos Mãe, não somos órfãos. 
E isso é garantia de esperança. Temos um coração ardente 
e materno que nos acolhe, mãos ternas que aconchegam e 
aquecem, colo que sossega e nos dá a paz.

E se dúvidas houvesse, temos um sinal, vindo do Céu, 
que a Senhora do Carmo nos deixou. Um pedacinho de 
pano, tosco e maltrapido, mas sacramental de amor e de 
Céu: o Escapulário.

Ao longo da história, tantos homens e mulheres 
acudiram à Mãe do Carmo para se deixarem vestir de Céu. 
Não se trata de uma moda qualquer. É a fé, a esperança e o 
amor que inundam os corações daqueles que ousam olhar 
para o alto.
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Homens e mulheres vestidos de Céu, como tantos de 
nós que levamos o Escapulário como um manto que nos 
abraça e aquece. Aqui nos ficam as suas estórias para que 
a nossa história brilhe nesse firmamento que desejamos e 
cantamos.

De que cor é o Céu? Olho-o desde a janela. Azul límpido 
e claro. Mas depois da leitura destas páginas, vejo-o 
castanho, como o Escapulário que trago ao peito.

Afinal, o Céu tem a cor da terra, do húmus, do solo 
lavrado pelo agricultor paciente, das estradas batidas e 
percorridas por tantos peregrinos de esperança.

Este pedacinho pardo de burel é afinal o vestido celestial 
que Nossa Senhora nos oferece e que reflete a cor do Céu 
que cobriu os passos e os corações de todos aqueles que 
neste livro nos são apresentados.

O Escapulário é essa partícula que aquece o coração, 
ilumina os olhos, e nos faz peregrinar a noite na fé da 
manhã eterna prometida: “Sol / Que quando és nocturno 
ando / Com a noite em minhas mãos para ter luz” (Daniel 
Faria).

Obrigado, Frei João, pelo teu préstimo e pela tua escuta 
atenta. Obrigado por nos mostrares quem não se desabituou 
de olhar para o Céu.

Em Ano Santo da Esperança, um convite: a vestirmo-
nos de Céu, a arriscarmos a esperança, a levantarmos 
os corações, a estendermos as mãos e o coração a Nossa 
Senhora do Carmo.

Frei Francisco Maria Braguês
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